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Exe mp.l a r- Nº.

R.N.'r.
OPEILIl.ÇÃOFH1 REGIME E.PoC.

2916~~ABR74
MAl

Referências Carta T~p.gr~fica de Lisboa
Escala aprox.l/25.000

1. SI'rUAçÃO

a. Fe-rças lN

- CClnforme erdem de l'IperaçõesHOFA 2312ABH74

b. FORças amigas

- Idem

c. Reforç~s

- Nada

2-. MISSÃO

- Instalar em Ld sb ea c orrtne Lande os ac esses ao Banec de Psrtugal j Companhia

Portngàesa Rádio Marconi e Terreire d8 Paço estabecer rregaçã. c.m e PC na

sede de ligação FOX 'l'ROT2.

3. EXECUÇÃO

a. Conce~to da Operaçã~

- Deslocar na madrugada de 25ABR74 um Esq.Rec. a 10 Viaturas Blindadas e

um Esq. de Atira~Gres a 160 h~mens c~m 12 Viaturas de transporte peSSG-

al, 2 Ambulâncias e 1 Jeep. Estas forças deviam iniciar f) movimento pe-

las ~3H~~ e deslecar-se ~ mais rapidamente possível afim de ent~ar em

posição aimda de noi~e.

b. CQn~tituição da Força

COHANDANTE - CAP. CAVª'. Salguei:r:ol'1aia

CMDT Esq. Atir.Autt Transportad) - CAP. CAva. 'I'ava re s de Almeida

CMDT Esq. Rec. - TEN.CAVª'. SantGs Silva

lº.PEL.ATIR. - Alf.GRAD. CAVª. Marcelinrr;

- lº.Cab~ I1ilº.Azeved~

- lº.Cabe Milº.Mata

- 1º.Cabo ;'lilº. Tomás

- Furriel ~hlQ. S.~)ousa

4 COM

S CSIvI

4 Praças

4 COM

8 C'SM

4 Praças

2º.PEL.ATIR. - ALF.I1ILº.CAVª. David
- Furriel Mi12• Oliveira

_.Fur iel Hilº. L. Carvalho

3º. PEL.ATIR.- ALF.MIL.CAVª. - RibeirG

- Furriel Milº. Costa

- Furriel I1il c , Sena 4 COl'1

12 CSH_. Fu rcí.e I ItJ.ilº. Duarte
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- Fur=~0l Milº Marques
- Furri21 Milº. Neto

4 CON
8 C8]',1

o.. 1 º . Ca b o : li 1 º . Si rn'i5e s 4 Praças

5 º. PEL, A'l1IR.- ALF. QEO CAVª. Graça

Furriel Mil s , Santos

- Fu rrí.eL Mil s , j"lendes

- Furriel llilº. 8. Rcd r.í gue s

4 COM
8 CSl··l

4 Praças

6º.PEL.ATIR. - ALF.MILº.CAVª. Beato

- Furriel llil º. Rodrigues

- Furriel Milº. N.Cardoso
4 C01>1
8 CSM

4 Praças- lº.CabQ Nilº. Alexandre

7º.PEL.ATIR. - ALF.GRAD.CAVª.. 'Rodrigues

- Furriel Milº. Correia

4 COM

13 CS11

4 COM
6 CS1>1

4 Praças

- Furriel Milº. Guerreir~

- lº.Cabo Milº. Vasc~ncelos

~º.PEL. ATIR. - TEN. 1-11Lº. CAVª. Sôusa e S11~fa

- Furriel Milº. Censtantino

- Furriel Milº. R.Carvalho

lº.PEL.REC.- EBR. lª.- Alf.Milº.CavgMaia Loureir~

- Furriel Milº. Lutas 1 Praça

2ª'. -, ALF.l1ILº.CAVª. Climac~ Pereira

- Furriel Milº. Gonçalves 2 Praças

3 ª.- ASP.I"IILº.CAVª'. Sampa í.s

- Furriel Milº. HGnrique Silva 2 Praças

ETT. - Furriel Milº. Sebastião Si1va
4. Cabos
5 Praças

2º.PEL.REC.AML - CHAIJvIITE

1a , - TEN. CAVª. Santes Silva

_.Furriel 1111º. Carmona 1 Praça

2ª. - ALF.CAVª. CardGs~ 2 Praças

lD. - ASP.Ricciarii
- Furriel Mi1º. Correia da Silva 9 Praças

':'".. ~ Fu rr-ieL 11rlilº.Cabral
- Furrie~ Milº. RaposeirQ 13 Praças

CONPIDE~WIAL
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IFJiimF:R - ALF. IlILº. CAVª. Pe dr-o s a dA Oliveira

1 Praça

FOX - Fu.rr-Le I nilº. O. Hatas 1 Praça

- TElL CAVª'. Corr8ia Assunç ã c

- Pur rieL tü lº. Ll.ha rce

- lº.Cabo Hil º. I,ebreir,~ 1 Praça

Em Viatura Civil ~ fr9nte da C.luna

- ASP. MIL'!. CliVª La r-an j e í r-a
ASP.r1ILº.CAVª.Oaladô de Oliveira

l...... "1 :~.

r

c. Desa~~31a~ d~ Ac?ã~ .

Pe Las 233.023ABR74 s fui Ln f ermado po Los \'1ll:rJNs.GAVª. ' Sarrt es Silva 8 Sar-

dinha que ..um c ent act o d.:J movimento se encontrava 'na Pastelaria Bij'tu,

tend;)-me do s.Looado 5.0 ;~f;ferid.('Lac aL encdnt.::'Gi.1;1 Sr.Capi tão CAVª. Va-
•• 1

lente 8 ADM.lVIIL.'rOl::r;·8,S que candu zí, ao meu car.re, tendo posteriormente

e st ac i cnado e m frente ao portão Chaimite na' Rua que COnclUZ 8.0 Liceu.

Nessa altura rec~bi a Ordem de operações assim como otitras directivas-

Durante o espa ç e de tempo que durem o corrtact e , fui v.íg í.ade e posteri"r-

mente .seguid~ por 2 homens que. se deslocavam num T~y.ta Ce reI.ane ve , de

cer ~marela e matricula LA -::90-~3.
No dia.24 pela IDélnbã,foram ccntactados f'S primeiros Furrieis Mils.vis-

te que a ideia de .rnanohra era só de c onh ecí.merrte de cerca de 6 Oficiais

d0 Q.P. e 3 Oficiais Mils. Os Fu.rrieis lVIils.contactadcs mostraram-se

totalmente coLab er'antes e pr ont os a contactar l)'ltrJpessoal.

A adesão do s graduados Hilicianos f eL total e dedicaram-se todo o dia

c sm af i.nos a .;rganizar ,.~8. .R.P~L")I!-t8.r :7. material.

C~m~ a Escola estava vigiada pela D.G.S. e afim de n50 BO lloLar alg&

dife,,:,onto·n'}mcvimento normal 0S Graduados aliciadçs entraram no Quar-

t0l ~ civil e individualmente até ao fecbar da Porta de .Armas pelas

21H30, dirigindo-se imediatamente aos quartos ~n~e se con~inaram em

Pormenor as operações a desemrrolar e a dispcsitiv"I a adcptar at' m,,"smlJ

tempo çue escutavam as Emissões dos EAL. e Rádio Renascênça afim de ~u-

vir o sinal de execução.

Pelas .00H45 o Ex. ln" Haj or GAVª •. Cost a Ferreira, Capi tt~s C;\Vª. Garcia

Correia, Berna rde 6 Aguiar temtararn aliciar o 2º. C~mand'ante da E.P.C.

TflN.COR, Sancbes, ˙nico Oficial supe rí.o r q....io permanecia ne Q,uartel.

Posterioruente f0ram ~n G2binst~ tndos os Oficiais para informar que ~

apoi~ ae Movimente er~ t~t~lr G~S n~0 bcuve adesã. do 2º.C~manda~te.
Pelas }0J.H3ti deu--se Cl2'.'ctera par? dC';("'rdéu~ t ::d;"o peaseaL 3 formarem na Pa-
rada onde oada Comandanto d2 Sgquadrã~ µ3s ao corrente a situação 6

pessoal sob as suas ~rdens e da parte destes a adesãc fui t9tal••• I I .....
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ao p'n,t.~~ (.i,." CC;;'(11'_.!1.8P. L·o) t-;J.~ ~ ric.a.,,, que re rem rnar-cha r- sobre Lisboa.

Pelas ~3E2~ o ~essoal encontrava-se equipado, armad~ e municiado e Cftm
2 racções de combate por homem.

Pelas ~3H3~ saiu-se da E.P.C. cum destino a~ Terreiro dn Paço que f~i
alcançadr sem dificuldades de maior.

Pelas ~5H3~.No itener~ri0 para o Terreiro do Paço pa88am~s por viaturas
r, ,

da Po l Lo Ia Segurança Publica no Campo Grémde e Po Li c í.a de Cheque na Ave-

nida Fontes Pereira de Melo. As referida~ forças nã0 se manifestaram.

Antes do alcançar Entrecampcs fomos. c on t ac t ade s pelo Ex. mo Haj4H Arruda

que se deslbcava num Aue t í m Hini CremEj. Na altura da entrada em d í s po sL,

tivo!!;) Terreiro do Paço a P. S. P. que cercava aZ«l1ia riã e interferiu na n.s-

sa acção e c~labor~u no isolar da mesma para c~~a população. A~ mesmo

tempo entrava na Z5na um pelotãG reforçado AHL/Chaimite do R.C.7 c.man-

dado peln Alferes ctilº. David e Silva que aderiu de imediato ao M~vimento

O Ninistério d$ Exérci tr era guardado p~r 2 Pelotões P. IvI. cetnandade s pe-
los Aspirantes Saldida e que também de imedi~t~ se col.cara~ seb
as minhas erdens e foram ocupar ~ lado oposto ã~ Edif!c. ds Mini6t~rio,

c enf orme lhes ordei.1ei. Deste pe ss s a I 7 homens permaneceram dentro do
Ministéri:'l por as portas se enc orrt r-aro m fechadas tendQ) sLdn a es+e s
homens que ~ I1inistr~ d(!) ElXlércitf.!) deu ;:;rdens para abrir um boraJ' na pa-

~'ed¤ de li,gaçãa CQmo Ninistério da Ha r Lnh a por onde fugiu.

PeLas ~7H~~ da manhã surgiu do Lads da Ri beira das Naus" um fJel~,:;2:Q de,.,
Reo, .Panhar-d .di) F.. Ce ,7 comandada pelo Ex. mo' TEN.CRR.P'G'!.:I:lnudde Almeida

- que posto ]Jernnte e dilema de ter que disparar eu se render .pt"u pe Le
ae gund a. <

c. A pri~ãa do referido Oficial foi ~fectuada debaixo da j&nela ds Minist~~io

rio com os Ex-ministros a- -a ss Ls t í r-em, . tendo um deles várias vezes chama-

mado o referid0 Oficial que lhes resp~ndeu nãb poder ir pB~ se encontrar

. pres~. Poupo dep~is surgi~am f~rças d& G.N.R. d~ lado do Campo dds Cebe-

las. 'I'erid e cbegadfi à fala' o om G COinando destas f e r ç a s ac~mselhei-" a a-

bandonar a zona vista não ter ~otencial ~ara. se bater óomig@, nQ que fui

",betiecidQ Pt)UC;) d epo í.s de ocupar pcsições na zona apre'sentou-se-me às

ordens 9 Cl,IDr
f.1. da j e , D'í.ví.aã» da P. S. P. Cap. !1al tez S3ares a quem ordenei

que ~ pess~al da referida corporação não se devia manistestar mas sim

centribuir-para desc~ngesti0nar ~ trânsito no zona.

Entretanto pe Las .09H,6~ foi pe d í do um reforço pelo B.C.5 para o Q. G./R.ML.

pelG qual eu mandei seguir para o local uma AML e uma ETT c~mandadas

respectivamente pelo Alferes Graduado de Cavalaria Harcelino e Asp.l'1ilº.

Cav s , Rí.c cLa r-d í , chegados ao Q. G. a 'fGrça apresentem-se ae Sr. ;,Cap.lnf.

Bicho Beatriz Cr1DTda C •.C.A.Ç que oc-upava a z eria ,

Por .ordem d$, CMD~e da CCAÇ foi colocada a ;1..1:1Lno cru zamen t e da Avenida

. Antinio Augusto de Aguiar cem a Avenida Narquês da F~,nmteira e a ETT no

cruzamento da Avenida Duque Df lI.vlla CCiIl 8. Rua II:-trquês S~ da Bandeira

mantendo-se nessas Dosicões at~ ~s lSH0,~ hora a aue foi mandada regres-..I. .J . .,., /_

sar para junto do meu c' r·'élD.:i.·;.
P 1 To rf..H,1\rl '[J'-' f'",., ...., ~ ,·'e.' ... iee as JJ'f'_",YJ sur-g r u uma .:_''';'_.'-ec. '-' .. ,,,,,"J .. c~ •. ,., .• pelo Brigadeiro Junqueira Reis e
cinstituida por 4 C.c.rV47,1 C~hlpHnhia de Caço d~ R.I.l B alguns Pel~-
tões de P. H. ...// ...
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o referido Brigaà(dro d{vidiu as suas forças em 2 n˙c Loes que pr"gre(i!am res-

pectivawente pela Rua Rí.beLr-a das Haus e Rua do Arsenal. No lº. Junto às via~u-

ras Blindadas comand adas pelo ALf'c res Hilº. Sou t e Haj:':>racompanhado pela Hajor

de CAVI, Pat~ AnselmJ que dep~is de v~riasnegociações se considerou prisioneiro

antes disso tentei dial.gar com o referide Brigadeiro no lado da Ribeira das

forças que c~man-

Ordenru ae Alferes

peças dG CC M/47

mas não f~i obedecido tendo de imedi*~. ordenad0 a prisão do referido Oficial

declarando-lhe que:" você já estragou a sua vida". Deu P'<rdemaq;s apontadores

d~s CC I1/47 e aos atiradores que progrediam atrás dos BJindadl}s também para 61-

erir fogo, mas n~o foi obedecido nesta altura o referido Oficial Genera: dis-

parou alguns tiros para o ar tentando que as NT lhes respGndessem.Nã~ h.uve

troca de tirl,ls.

As negec í.açõe s C~(J1 a lYlajor Pat e Anselmo foram o:::-ientadaspeLa Major INE'ª.COM.

Neves, Cap.eavl• Tavares de Almeida e Alferes Milº.Cavª. Maia Loureir~. Lego

qu.e (;)Najor Pato Anselm0 se rendeu mandou-se voltar as terres dfls CC M/47 e

avançar na nossa Direcção no que fomos obedecidos. Os AT. á PIvI.queprogrediam

atrás dQS CC M/47 e out r-os que se encorrtraz am ne mirante antes do Cais ds 88-

dré viera~ entregar-se.

Na rua de Arsenal as negc0iaçoes f3ram feitas pelos TENs.CAVª.San~os Silva e

Assunçãa e Furriel ~ilº,Cavl. J.Nu~es do RC 7 que se tinha passado para • n~s-

so lado. O furri31 Milº.J.Hunes iniciou um movimento até junto d..sôl3M/47 afim

de inf?rmar ~ Brigadeiro Reis de que devia vir a meio caminhQ estabelecer

ccnve rsaç'ãe s, Tende- andada cerca de 5 metros pre a edí.ds pelo TEN. CAVI. Santos

Silva o Brigadeiro Reis abriu frgo na nossa direcção pel~ que ambos se viram

na contingência de Gcupar as antériores posições de defesa. Nessa altura.., TEN.

CAVI. Santes Silva voltou ~ Praça do Cori6rci0 informand~ os acontecimGnt~s.

Na mesma altura em que , TEN. Santos Silva regressava à Praça d. Comérci. G

T:~N,Ci\Vª. Assunção aLhe i e aos inciJ.entes Vê rif:i.cadosdirigiu-se à Rua dI"Arse-

nal e procurou entabolar c0nversaç5es tend0-se dirigida ao outro lado pedind.

a vinda ao meio d~ caminho do Brig. Reis o que não lhe f@~ concedide, prosse-

guí.nd.eper .í.aso até juntei dc.sCC IvI/47.Nessa altura o BIUG.Rl'>is mand eu abrir

fog~ s~bre (> TEN,CAVI.Assunçã~ nãO) tendo si-:1oobedecidC' pelos s~ldados tendo-

- se ti Ex.mo COR. Rcme í.ra.sintreposto errtr-eas armas e o referid~ Tenente aoen-

selhando calma a~ Brig.Jleis que nessa altura agrediu ~ ~EN.Assunçã3 c~m 3 mur-

ros. Devide ao insucesso d.as conversações (t 'I'EN As sunç ã e vol tou às suas linhas·

:;()t. IJ~ Depois das ~9H,0,0ceme ç ou a circular na nossa fI'snte a fragata F-743. Dei Itrdem
\j ··.,~o III (\
.~ ~:;~~I:.~uct'!.para que o l~. Oficial Superior da I1arinha que chagasse junt'l ae cerco f ssse
,.' . ~~ ~f,?,\L ir . .
".) ~ conduzido à mdnha presença. 'I'endo;l-mesurgido um Oficial Superior da IvIarlnhacu-
",1. ~-~.

·,.:'~r~ ja Ldent LfLcaç ã a nã s reccreb pl1bi':.o ao corrente da situação pois necessitava de

saber se devia abrir fogo 0~ntra o bC~00 ou n50 pois que isso ~brigava a alte-

rar o dLspocí.t í vc e Q col.cc ar as ÉBR em frence ao referid.l barce; O Oficial da

Marinha deoLar-ou-cneque i.aSc3.:J·Jro que cc.:; passava e posteriormente) fui inforrLB.-

de eleque: à barco se enc ont rav., O.J.::' PO-;" O.:;I(;.omia Govern~ mas que não dispara-

Naus mas ~ mesmo exigia que eu fosse ter com ele atrás das

dava e eu que ele ~lesse a meio do ~spaço que nos separava.

JVIil º , de CAVª. Sollt c Hayor para abrir fogo sobz-e mim com a:::;

Ya contra /

I1CS ..
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Pelas ].0,00 hor-as surgiu um grupo de Comendoe oomandrdo pelo Exd:. LajOl' Neves levando
s eb as suas ordens v~rrj_os eficireis alguns dos quais á civil. Major Neves entrou no

iVlinísténi" a fim de prender os iJiinistros c pas seu revista aos mesmos. Também por esta

a'Lt ura surgiu o Ex~. Ton .• C):I:'. Gav9;. Corroü ... do Campos que passou a comandar as "po-

raçoes no Terroiro do P2'Çfl,

Posteriormente chegou á civil 6. Zona de Ope rnç óes o Exm~. Cor. Cavê., Francisco d.e Morais

que manifestou a sua tot8.l ad es âo ao lVlovimont,';le nos deu os parabéns. 'lendo-se cor.s-

tatad~1 a fuga dos Mini3tros e 8. não existência da Zona ocupada de ftbjctivos remunera-

dores 0 Exrre. Coronel C~rrein. de Carr~os propes ao ?C. a escolha de ~utros ~bjctivos

no que foi atendido. Propus a. divisão do nosso efectivo em duas forçn.s, sendo uma for-

rrada pelo pessoal da E. P.C, e outra pelos aderentes hC 7, RL 2) e RI 1 comandadas pelos

Tenentes de Oavhlaria Oadete e Baluln. Oid., tendo -se 0stes àirigidd para o Q.G. da

Legião Portuguesa na Penha de Fr-ança, A minha coluna progrediu pelo Rua Augusta em

dir8cçã~ aR R.ssio sendo aclamada cm apotéosc pela população d~rante todo ~ trajecto

até ao Car-mo,

A. chegar- ao largo do Rc.,ssiQ encontrei uma coluna aut.e t ranepor-tande uma companhia de

atiradores do RI 1 cujo Oomandante Capê , Inf.For:l1.an.des. me declarou estar ali por e'r"-

ordem do Governl'!! paro. me não deixar pas sa r mas es t ava as minhas e rdens, Disse-lhe para

seguir atrás de miilha coluna até a'l Car-mo , no que fui r-bedecido.

Pelo meio dia e trinta cer-que-i o quar te l da G.N.R. do Carmo. Fo í, bastante importante

li; apoio dad s pela população nrl:l~r'ea.Láz ar- destus operações p o.is que além de me indica-

rem todos os locais que dorrrí navam o Quartel e as portas de saída deste, abriram portas

varandas e ace s s os a telhados para que a nossa posiç5.;; fl.'lsse mais dominante e eficaz.

Tambémnesta altura começaram a surgir populares com alimentos e comida que distribui-

r'arn peàes soldados.

Passei nevament e a comandar as forças pe.La ausência dI' Exm2. Co rene'L Correia de Campos

que foi receber Ilrdens aQ P.O ••

Pouco cepe âs p spu'Lar-es vieram-me informar que es t avamos a ser cercados por 2 Companhias

da G.N.R. e cut ra da polícia de ohr que , como não tinham viaturas blindadas não me p~o'~

cupe i, com I") assunto. PFosteriftrmente fui Lnf'ormad e que" Brigaéleiro Junqueira dos Re::'s

comandando viaturas Llindadas e outra con.panh í,u do RI ili se encontrava também 8 cercar

as N. f •. Pe Ias J.1#Í0 heras su.rgiu-me um s crgent o dó>RI 1 a diz.er que o p'3SS0EÜ se encen-

t rava disposto a paas.rr para f) nosso Lade, Re spond.i+Lhe que poderiam vir e indiçuei-

-l1:e o camí.nhe , O :i.')()s,so8.1 do :a.I. 1 ~)()Dc' a . e.rrna em bando LeLt'a , misturou-se com a

pflpulação e passou-se par-a o nns so lado. Tive também notícias que a tripulação de um

0.0. tinha abandonn.do o mesm?

Para complicar mn.is a situaçã., das trepas fi.eís ao Governo surgiu um esquadrão do RO 3
comandado pelo Oap~. Oav~. Pe'V:êeira que CerCOl!l9 que restava dD.S tropas dE.filirig. J, Reis

Entretanto r-ec eb â ordem paro. ob r-í.gar' á t-end i.çàc do Quartel do Cnr-mo, A cTdem f~:lÍ escri-

ta pe Le Exrn2. Major Oteilio Saraiva de Ca rva Ih o e tro.nspClrtada p eLo Oap~.Art. Rosad3 da

Luz e dizia:

SALGBEIRO.i.Vi.áIA:

Tentámos fazer u.r. ul t í.mato ao QG/GNRpara entrega do Presidente do O::>n-

s eLht, sem grandes resultados. Os tif;oS desligam o tt,reef';;-,ne ou retardam a chamada di-

z end o que vão ver se as pes aoa a estã(;.

Oom I) megaf'oue tenta ent t-c.r- ern cornuní.cacôes e fazer lI;: i aviso - ultima1(l@po rn a ren-

d.i.çáo , Eu j6. ameacei f':. Cor. Fe r-razL mas ele pu r-eoe nrio ter acreditado. Com aut~-

+met ra Lhado r-a r-eberrt a fechaduras c.o portão 1)8.1.',:..verem que é a sério. Julgo que nâo

reagirão. Felir:idades. Um ab ruço,

OONPIDEl\fOIAS_) OTELO . .. / j ..
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Peiltas 151,0 h':'lt"p.s eom mAg!?-fonA snl:icit"d R. rp.nc1i~8.o do Ganau C;,1l JI,' :p-inlltos. Como não. fui

atendido passados que forr ...m 15 minutos ordenei ao feno CavQ:. San Los Silva para fazer urna

rajada da torre da Ch aLmi.be que comandava sobre as mais altas ~anelas do QUt.lr-cel do Car-

mo.
Depois das rajadc.s solicitei a re nd í.çâo (lo QUF..Ttel,!r.D.su.omosurgiu junto a mim o

Exm9. Cor. Cavê , , Abrantes da Silva, s::;:Licitei 8.0 mesmo que fosse ao Quo.rtel dt) Ca rrne

dialogar, par-a que quem lá estava não pene aase que a guer-ra era feita por um simples

Capitão. Quando o referido r.Jfi'Jial entrou nc Quartel ficou junto a nós um íviajor da GNR

como refém. Como 1:lG negociações demor-ass em e a ordem paro. a rendô.ção era imperativa pas-

s ados que f'or-arn 15 minutos ordenei nova nber-tu ra de fogo só 00[;, ar-mas autolüáticfI.S so-

bre a frontaria do quartel~ Oorrt i.nuavs.m sem responder LlS mí.nhas EHüicitações de r-end âçâe

quando já tinh [1. perdido as esperl1nç[.ls de resolver ~ problema. sem utilização de armas

pes adas, surgirc..m ? civis com c'red encárrL de Sua 8x~. o General Ant ~nio Spínola que en-

traram no Quecrtel para d i.aLogrrr com o Presidente do Conselho. Demoraram cerca de 15 mi-

nutos e sa'i.r-amdizendo-me que se tin.~am de aes~oc8.r á residência do' referido oficial

General. Em face da s ãt.uação (.rdenei EW 'I'en, CD.v~. Assunção para se desQ:.ll1Icarno meu

J e ep e transportar os r-ef'er-í.c os Ci'Vis~' Ent re t ant o c1esiliequei-me &0 Quartel onde '!terifi-

quei que a disposição do pessoal era de ae r end er-, Falei cerca de 15 minutos com o Gene-

ral Comandante do QG da GNRe outros Oficiecis superiores • Pedi audiência ao Prof.

Marceêb.êb.oCae.t ano no que fui a t end âd e, A conversa decorreu a sós e com grande dignidade.

Nela o Pncf'easor Caetano solicitou que um oficial General f'oas e recebec a t.r-ansmi s sã ..

. de poderes para que ~ Governo não caísse na rua.

Pelas 18 91,0,'che,:sou ao Q®nel do Carml'l Sua Exê:. o General António de Spínola acompanha-

do pelo I'en, Cov2. Dias de Lima. Entret8.nto havia vic.turLs com combustível quase esgota-

dos e necessidade de oJ.ec par a os motores e sistemas hidráulicos. O Senhor José Francis-

c.. agente comercial- morador na Ruo. Serpa Pinto n~ 8 - 5~ j::~sq. - Od í.veLas, que desde os

primeiros momentos se co'Locar-a Ú c1isposição das 'fIT':re passara a servir de ele::ue.lto oe.~li
gaçâo orientou uma vi.at.ur a nilssa no desáocament.o o.té i. Zona da es taçáo de So.nta Apolr$-

nâ a onde em es t açôes de serviço lequesitám::>s combustível e os oLe os necessários.

Pelas 199191horas :Levantámos cer-co ao Carmo pc ra no.s dirigirmos ao Quartel do. Pontinha

tend~ z'Lcado na zona. somente as f'or-ças do RI 1 ,.
O Professor Caetano e os outros elemetltus do Governo, forEcmconduzidos na auto-metra-

lhadora Chaimite tlBULAtI, que 0.0 mesmo tempo deu escolta fi viatura civil ende se desil.-

cava Sua Ex~. I) General Spínola tn.mbém em dirccçíio á Pont í.nha,

Na i.ua Anténio li1aria Cardoso pelas 15,091 H,~r8.s agentes na DGS instalados na sede ab r i.«

r-am f'ogc sobre a multidã¤) que se aglomern.va na referida rua tendo causado 1 morta e

2 feridos que fr.:rum t~'ansportados nas nossas n.mbulflncias.

Pelas 2],091 HArc.s atingimos a Pontinha e por não ter Lns'ta Laçóee disponíveis tivemos

que nos deslocar para o Colégio Militar, snde I) Exm~. Brigadeiro Rami.res p6S as ins-

talações á nossa disposiç5.o e forneceu 3§: refeiçãO. a todo o pessoal.

Pelas ?2.0,0 Horas oomundundo 6 v í.at.uras blindados segui para I) RL 2 is ordens do Exm~.

Major de Cavê:o Monge com vista á rE-nc...içãodos BL 2 e RC 7 e pris8.0 dos respectivos

Comandantes. Es t a acção terminou pelas ,0130 Horas do dia ?6 de Abril de 1974 pelo que

ficámos Lnstu Lados no 1\C7.

• •• / /IJ ..CO:NFIDI~UCD.L·
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Pelas .083,0 seguimos em patrulhamento par-a t' centro da cidade e pe Las 11.0.0heras t~âJ.amos

ccrrta dr- edifíác d.a Def'e sa Na c.i.ora'L a fim de garni1ti'(' 11 segurança das individualidades

que lá foram tornar pos se ,

Recolhemos ao RC 7 pe.l.as 19 0!2Í Horas e dur arrt o <J;odoc tempo em que estivemos na Ceva da

Moura foi ext r ao rd i.ná'r.i.o o apoio da 'popui~1.çf::oás no::"SD.Stropas ao pont .. de no prédio em

frente à Defesa Nacional vrir Las Senhoras ,ierem cozinhado o almoço para todo o peas oad.,

As f'o cças que permaneceram nl' Colégio Militar f i.car-am sob o comando do Cr:,p. Cav~. Tavares

de Almeida e pelas r7f.).vf escoltaram Sua Ex~. " Gener8.1 António de Spínola à RTP Lumiar,

bendo t'~gressadf) peLe.s .02~W5. Pelas .03.00 seguiram para a Pontinha a fim de defender Ct

P.C ••

Pertas .05~)?1\,"}Iop,aso Ten. CD.V~.Suntos Silva deslocou-se para a Rua do Alecrim a fim de

cercar o comano,o da DGS t eno o regressado pelas 19.0.0 Horas.
Tarribémpelas 19.3.0 o Cap , Co.v~. lavaves de Almeida, recebeu ordem de li'êlgresso a Santai?

'rém, e.t.endenão ao desgaste f'Ls i co do peasoa L sob o s eu comando; chegaram ao seu destino

. tendo a quase totalidade da popu1l:.açãt)de Santnrém a recebê-los •

DIA D+8.

Oerca das 0){130 c 'I'en, Oav§:. Sancos Silva recebeu (i;,rdens para com 2 viaturas b1111daci!:as

escoltar a ~comar e Exnf? Coronel de Cav§:. Francisco Í:llot'i.cis, (~brlt ..- da Reg í.ão lvlilitar

de TC[IlF.rj chegavam a Sante-rém pe Ic s 0400 e à escolto. para TomaI foi ef'ec tuada seb "

cormndo de Cap§:. CaV'ê::.Cndr.vea,

Peàas 093){1 efectuámos um patrUlhamé;nt~ pelo cerrc ro dD. cidade que se encontrava calma

tendo regressado cerca das 1200 Horas; paro. voltar a sair pe Ia e }400 Horas a fim de

escoltar os arquivos ez Lsteu tes na Escola Prática da DGS. 1(s 190.0 Roras chegou '1m. RC 7

peasoa'I sob o cone ndr d~ Cap2. Cav§:. Cad avez 8. fim de substituir todo aquele que Se

enibohtrava sob',) meu cornand o, substituindo n mesmo nas 4 guarnições das 4 viaturas

blindadas qrse corrt inuat-nm no RC 7.
Pelas 20.00 Horas regressei cem as 3 EBR, uma .ErT e o ces soa L rendido t.e nde atingid",

Santarém ás 22.30 hor-as,

4 - ADMIN8'IT<AÇAOE LEGIS'rICA

a) Distribuidos e. cada hcrnem l.'açôes dto combate para :~8 dias 25 e 26 ABR74

b~ Serviço de Sa˙de - 2 equ Lpa.s const í.t.ufdas p er um enferme ire e 1 ma-

queiro cada, a desilioce.r nas duas arobul anc Las ,

~ - CON˙'l..NIOE '.fRA1:rS.dSSÕES -_. _:_~;;:.__.;:;.;.:.........;.;__==..:.:._

Posto Comande em J eep

Rede de Comnndc, ver anexe Ordem Operações MOFA

G - DIVERSOS

Fui depois Lnf'o rmade por oficiais da GNR d s Quartel do Carmo que ~í

Prof. Marcello Caetano desde as .083,0 do dia 24 que, declarava que se

rendia, se f'os ce um Oficial General a receber a r-erd í.çâe , Este f'act o não

foi comunicado pe.Le Comandante do Quarteil c:t' Carmo e deste modo a rendiçã8

só se efectuou depr-â.s d3.S 15,00 Horn.e,

CONFIDfS:iCIAL
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Dispositivo das NT no Carmo
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S. \-(a..'c...
ESCOLA PR!TICA DE CAVALARIA

ESQUADRÃO DE COMANDO

Relação de Oficiais, Sargentos e Praças deste :E:squadrão,que fpram a Lisboa no

dia 25 de Abril de 1974, e sua situa~ão:

Ten. de CavA nº~6519567-Alfredo C.Assunção -Presonte

Fur.J.liT.ilicianonº15669171-AntónioM.B.T.Constantino, AtQcavª71/4ºT.-passouà disponibi-

lidade em ~4 de Outubro de 1974

" n nº12052872-João J.P. Costa I1harco, Tms. Cavll.72/2ºT.-PreSGllte

lºCabo Milº nº12769073-Silvestre P.Henriques-Marchou para o Gaca2 em 11.TUN74

lºCabo nº13430972-Çuilherme C.Carreira, Aux.Enfº, 72/3ºT.-presente

Soldadonº16710872-João M.B.lVIouteira,Sap.Engª,72/4QT.-Presente

t1 nº~9722072-Augusto V.Machado, Maq.73/1QT.-Presente

" nQ17496572-António li.E.Conceição, Maq.t3/2QT.-l'resento

II nQ12379373-João C.A.T.A1mada, Maq., 73/3QT.-Marc,hou para a Madeira em ~30UT74

II nº19475673-Manuel J.Alves, Cond •.&.Rodas, 73/2ºT.-" ti" II "~30UT74

Quartel em Santarém, 10 de Outubro de 1974

O COlVIAI:rDAN'l'E DE ESQUADRÃO INTº

~

ALFREDO CORREIA ASSUnçÃo
Ten. de Cava.



ESCOLA PRÁf_I'ICADE CAVALARIA

c . ESQUADRÃO DE CARROS DE COJ~ATE
"

Relação do pessoal que foi a Lisboa em 25 de

,osto NQ meco Nome

A1f.Cavw 07984869 Miguel Jo O. S. Marcelino

FuroWdl~ 14986971 António C. O. 1~rques

Soldado 16055272 Francisco J. Ferreira

" " ~e990973 Abel M. F. Azevêdo

" " 01617273 Gaudêncio da Silva

" " 19423173 Lino Catarino Dias

" " 16034168 Valdemar A. Silva

Quartel em Santar6m, ~9 de Outubro de l~o

Nºordem

2922/72

3218/73

3269/73

3325/73

3431/73
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